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Continua na ,2.a p/lglna

Fot promovid'o, ao a£tual'p'Osto"
o"nosso pFezacilo amig0 e e91iter-"
râlileo·sl'. _Capit,âo.tenetUie 'Carlos,
.Pacheco Pln,to, distinto oficialda.'
n08sa Marinha de Guerra, Coman
dant� dà Defesa Maritima e Direc
tor d0 M�seu, Almirante Ramalh'0
Ortigão, de Faro.

.

Tem desenvolvido uma ,inteli
gente aeção como Comandante do
POllto de Olhão e (> seu prestimoso
auxilioi,ao ,Hospital de Nossa Se
nho,Fa da Conceição. daque,la itri
portante vila algarvia, é digno de
registo.' ,

.

"

Foi igualmente promovido a'O.
eeu ,actual posto; o também U0SS0
conterrâneo e amigo sr. CapJ.tão.
-ten'ente Manuel da Rocha dos
SantQs' Prado, distinto oficial'da
nossa Marinha de Guerra, que ac
tualmente exerce as elevadas fun�
çõcs �e Cap.itão do Porto de rM.os
sâmedés, '.',

Prestou sCÍ'v,i',;o .como ofici'al da
'Caaa M.ilitar da Presidên.cia da�e
l),úoliça tendQ acompanhado � sr.

"

NIar,ech'aI"Crav..eLro Lopes. quando
"
C�efe do .Estadó, na su� gloriosa
Ylag,em a terras po'rtuguesãs de·
Africa.

'

,

,Ror .tal mQtivo. 'endereçamos a
estes n08s9S conterrâneos le auri,
g?S a8. mais expressivas felicita
çoes,.

1383 1'385 (1)

'piUi) () li(lspili)1 di) §i)nti) til
Sil d'il Misel·h:ürdiü de r i).vi ri}

r Comunica-nos COllI multo júbilo.
o sr. José Emídio Fernandes Sote
ro, devotado Provedor 'da Santa
Casa da MiserieórdJa de' 'I'av ír-a,
que aquele modelar estabelect
mento de aaaistêncta acaba de re

ceber o valioso' donatívo de Esc.
116� :.146$30', da .Ftmdaçâe Calouate
Gulbenkian. .

,

Tal verba é destinada à compna
de um aparelho de Raio X, um' fo
gão de cosinha e-mater-ial cirúrgi
co.para o nevo hcspttal, '

..

Regostjamo-nos cern tão valiosa
oferta e apressamo-nos a felicitar
a Mesa dà- Santa Casa da Miseri
côr-dla de Tavira,' por ver assim
satisfeito. um dos seus mais belos
desejos. a aquisição de um apare
lho de Raios X:que tsnta falta fa-
zia.

.'

Bem haj a pois, a humarritàr-la
Fundação Gulbenktan.

A rim de assistir ã reunião do
'seu- curim, v-lnfe ánQs ,del for-matu
ra em.Medi'cln.a, desiJ¡0Co.U:�se'.a Lis},'
boa,. donde jtt regr�ssQu, o Q.QS80

prezado amigo sr. P.r. Jorg.e Cor
reia, ilustre'.presidente da Câma-.
ra de Tavira.

' -

C:QNFOR;ME.;'n01i�ü�.mos, a
.'

. vizinha e laboriosa po

voação de Conceição' de Tavi
ra será hoje viaitada por S.
E.x.'" Rev.m> u Sr. Bispo,do Al-

.

,
AJgreja par.oquial de ,CoDcelção

garve, ql;lJe ali, 'se desroc� em,

missã () pasfo'1'al. ,

Continua na 3 a Pàgtnu
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lodo' (J .propried:ade stlpõe' um prQprie.t.ór.io
---.-,-.- ___"". ._-�-----� . ...,...-- ------.--

'pÕE�5E lógo aqui, à por-tada, um pedido ao sr,' Director
.
do jor,llal: publicsr .integraltnente o que vai escrite, sem
af¡trnção pelos pactos uniletereis e-ao abrigo d-e todas as

leis da imprensa, desde-os recuados tempos da famosà arte

de imprimissão, ,......,
Fizeram-nos ver que é necessário atribuir.ao GriJPo Cul

tural tudo o que g st; Dr. Morais Simão tem feito em- faf?.9T
da Arte e da' Cultura.

Hoje, contudo, tal intimativa torna-se delicada em ext re

mo, visto que nã@ podemos agr'8decer ao Grupo as aten-
.

ções. com' <trie o sr, Dr,. recorn-------I!!IIIIIIII------
pensou impertinêncies e inde
licadez s da' ttosse parte.
Colocou-nos S. Ex:: em po:':

siçêo bastante &trapalharlà, pois
não gostaríamos de deedizer
uma Ipessoa a quem congta
mos tanta considereção como

estima velha e desinteressede .

e lnmeatemos não pod'ú loca
pleter-nos com o obséquio da.s

·

suas 'bpa!i reierêncies,
S¡'o pa'lavras de quem' gene

rosamente paga o ms]: com o

bem e de-quem� ao longo da v--i
da, conservou a frestuta d-as

·

suas visões da infância.
A um' menino de pOI1COS

anos, criança mais'velhà parce
ce p'essoa' pontlú'acla e sab'e-

·

dore., .... .

.

Afina.l ,o 'menino "cr.esceu�'
conservendo o seu bom e in
fáb.tii coração e alargando as

fronteiras intelectuais até aos

horizontes·va.stos ,Juma' cultt'l
ra multiforme� servid'a' pot
sen'sihilidacJe. � requintad'a :

'

Il

ruim v'a$ilha 'estiolou:' enve-
· lh-eceu e lembrou-se um dia
de fa�er. co,ment.ários, c1é'spl'Í

C.o.o;tinua..na, 2.�-pàglna
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Pisadas par tod� a gente

j' 'São as pedras dos calçadas,

_

! '" E quantOl alm'os os pisam

_

Que tam�ém andam pisados.
Isidoro P¡·"es

Es.te n,úmero. foi 'visado p�Ja
O�e;l·e Œ ave j20 d e' C 8'·�,s u -r t

A filão 1Ie fiU'�_'Hvil
I: A

POSSE:'do n.o;'o gb�ve.rriado·r éh il do'POtto. coó.stit'uiti
um alta tnG'm.e,nt.o de .política inter�a portuguesa, que
repniu em redor das figu":
ras présti�1.osas do Minis

,,�
tro eL:> Inte,rior e dos gover

nadol'e's ,civis, cesS.an�e. e- ,&etual
grande 'multidão' de ad'mira:dores.:

. ,Nó acto, o sr. Ministro do I'hterior proferiu uma opot-
t.una ,alat ução., que bem po.d.:: conside:r:a'r-se o estatllto'da fun-

ção' política e' admin-istrativa
d&queles altos .rep.resen:tante$:
dó Gove.rno--nas;,reg'iões'dístÍi
tais. «Gump'ré:'lhe � enunciou
- desenvolv-er tod'Os os' esfor-

.

ços�para, rea: LÚaT: a politica de-
·fíni.él-a 'superiormente e trazer�

ao Governo 'Os anseios, as preo
,cupações e 'as ale�rias-dos io-'
v.ernados. Não é úm funcio'
mirio ou um técnico - é a- p.ri-

ç()Q¡tintia na 3." pàglna

o s,r. ,D'r. AgQstirího� Pirés -

ilustre Director-Ger131 da Assistência Pública

jnauguro-u' importantBS. mlelhoranre·ntos·no Ho'Suital de�Faro

. N' O passadio dOTidngo" deslocou-se �o 'Algar"e, conforme
, noticiámos, o sr. Dr. Agostinho Pires; ilustre Director

-·Ge.rá] da Ass,istência ê antigo Governador Civil de Faro, a

lim de, inaugural' importante!' melhoramentos 1'10 Hospital
da- Santa"Casa da Misericó1'dia de Faró.

.

Na presidên€Íca da sessã..0 to-
mou ass,ento 'o isr. 'Dr. Agos
tinho Pires, ladeado' pelos srs.

GovernadoT Civil, preside-nt,es
da -funta Distrital e da Câma-
-ra de Faro e Provedor da SE/.n
ta Casa da' Misericórdia.
No acto de abe,rtura usou da

Continua ría. 3'.a pAgina

No .meci anterior a-rtigo tfestej�i:i1al; disse que traraxia ho-,
je da expressão «defenderam .• ,,; a causá de D. João t
mestre de l\.vis. :.» pot me l'aTecer que o assunto não
caberra no referido artigo que já ia demasiado longo

�" .

e'hoje vejo que na realidade ele rrão pode ca-bet num
simples artigo ,. de jótnal sem' que fique iricom-aleto e com

muito' mais para dizer,
.

.

.

. A referida expessão é da autoria d ií lusrre i'nvesrigador
de'História, Dr. Alberto lriâ"e eu não desejaria fazer de sa-

pateiro a subh além da· cnin �- .', I
la ••• ma'S a verdade é que me

foi imposta a discussão do ca-. Um valioso donefivo'
so e não'quero d�sobedecer.À '============================
última palavra di-Ia-à certa

mente o sábio investiga dor.
.

O facto de tal I egen-da ser da
au to ria de tão ilustrado estu ..

dioso das q-uestões de. hí:"t'óri a
do nosso 'país já ob'tigà a um

priræipie dt! concordância.
E se em lu�ar_da ampla con

cordância, emprego o restrict í
vo' princípio de concordância
(qu.é'muit) deve fazer frairzir o,
sobrolho de:Ælberto Iria} é por
que, dada, -a irreverênCia, hoje
tanto em m(o.da, nada admira
que entre .a'S' 'man�ir'à's' drame
trà'lmente :opo'stas conæ é visto
este. prob'lema p-elo autor da le
gendã.ce·scrita na «memõ ria» rf
cerrtemén te constru ídaà entra- .

da da ponte desta' cidade e pela
articulista d� .Mas o seua seul

Actuali.dades l'Cacionais]- O�Lor(l Mayor dct:Londres', aCOlppanha
do pelo sr. Pretlidente da CâmHra Municipal dt: Lisboa, no
decorrer'dol! cumprimentos ao 81'. Minilltro da Presidência.

Â Câmara d,e' Tàvira
informa:

�EVIDAMENTE auforizada
,.. vai (I'Sala de Audiências do

Tribunal Judicial de Tavi·
ra fllnciohàr no' llOVO edificio dos
Paços do Coneelho.

�sTA em arranjo o jardim da

... Praça Zacarias Guerreiro
'. (L,argo de S, Francisco), que
tica com gradeamento a fim de

.

lJIoi;trar todá a 8ua' beleza.

� 'AI Ber demolida acaBa qlle
4./ está encôsiada à Igreja de

.

,". l<.rartcisco e que toP'l trps
¡ollelaN do. 8antllário da re/eri·da
[",reja, () qlle embdezará géande
mente o Largode S. [/ràllcisco,

8$ ohraJ< de ada,pw..ção
/)Ill'a a

;"'Il i n¡;lala\'ôn (/11 Se(��'âo de Fi-
llal1ça.� e 1'e80(l['0[;a da Fa

zenda Pühlka devem ticar co/wllli
el, (I, 11.(1 1)1 r'ixima Remana.

'

Havo Presidentê da [âmara de Mancbique
¡\.I!·�U nliu ali fllnçõell de prl:!lIlden

te da Câmara MUIl·icipal de Mon

chique. em 8ubstituição do sr. Co
ronel·Artur ¡\1oreirll. que atingiu
o tinal do seu mandato, o sr. Ma
nuel Baptll4ta de Sou8a C08ta. que
hà anoll vinha desempenhAndo al'l

funções de vice-presidente.

p:OI' H. So,aventura

. Grupo' Cú1tural' ae Tavira
Re�liza.se na próxima !erça-fei-.

ra, dla 25 do corrente, mais uma

conferência na Biblioteca. Munick
pal de Tavira.

.

'

Sera ·conferencista a Ex.ma Sr.a
D. Maria LeonaI'

-

Gome's de MelD
Horta, que râlarà sobl'e .:Bernardo
d'e Passos, 8ua v.ida e.sua obra».
A Ex ma 8r." D. Maria Lúcia de,

Melo Horta, muito 'gentilmente.'
ilu8trarà a conferência com a lei
tura de versos do. Poeta.

dá Câmara, de 'Fàro

A'8sumlo as'1funções de Vice·Pre,
sideJ}te da Câmata Munieipal de
Faro, na vaga aberta 'pe-lo

.

sr,.
Raul. Cumano·.de Bivar Wéi'llholtz,
o lt088'0·cp.vezado' amigo e devotàd'o
nacl'Omi.llsta;sr; João da Silva Ne
to, ab'astado proprietário e dtrec-

· ·to!:' da Companhi'a de' Pescartas do
'Algarve.

.

A'sua posse', que' se realizou" no

· pa1!8adQ dia 16, no gabi'Iíete'do SI".

Governador Çivll, a pesl-lr do d'e-
8ejo manifestado pelo empossado
de que 'aquele acto se' revesti8se

· da 'malor intimidade; comparcce-.
ram a1l Ó8 membl'08:das comi8sões
P:Olíti:<lAS da U.N., veleaçâo 'e fun.
cionali8mO\. munIcipal, M.esa da
Santa. Gasa da Misericót>d1a e vá·
riOi! amigos do noyo Vice-Presi
dente do Mu'nicipio' far,ellse para
lh.e demonstrarem a SUB slmp!ltia.
No acto' usaram da p8lfavra os

Sl!S. Dt:.- Got!di.n.h.()-M.o.l!eitoa� ,ptesi
dente da Câmara de Faro, e liI'.
A ntónlo Baptista Coelho, GOver-

!Wi

f>" ortugal Ultramarino:..... S. Vicente de Cabo·Verde. Praia da Matlota<'
\

.
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Ie dono houvera •••
Corrtínuaçâo da 1.8 pàgfna

,

'

moses -e uma' obra que, s.em

que ela, o soubesse, estové seb .

a protecção do Grupo Cultural.
Devia ser cestigsd«, como o

pardal que se intrometeu, no

viveiro dos canários. Pois loi
obsequiada e ainda em cima se

lhe pintou retrata tão favore
cido que não haverá quem por
ele descubra o original! Va
lha-nos iS80, pais de contrário
não ficávamos em situação mui
to desafugada; em vista das res
ponsabilidades que nos criava.
Não loí o muito apreço e

estima que nos ciciou as escas

sas reierêncies que lizemos ,BOS

bons serviços do sr, Dr. Mo
rais Simão.
Todos �abem, de resta, que

, todo esse alã de clamar contra
estragos de que'as igrejas são
vitimes, não é mais que desejo
de conservar as, preciosidades
que a cidade de hoje herdou.
e carinho por essas mesmas

preciosidades.
Aqui pedimos licença para

lembrar que li boa arte prole
na solre die a dia iguais estra
gos. Não há muito vimos ao

canto dum estábulo certo zno
vel de apreço e mostrerem-nos
uma mesinli« de sala, D. Ma
ria, sslvu das ruas da' amar
gura.

'

À arte sacra, se nos pertni
te, tirando o «secto» lica mu

tilada e o interior duma igre
ja com su-as imagens e orna

tos, é livro de horas onde os

analfabetos lêm durante os ofí
cios do culto:

,

Certamente Q" sabe. E certa
tnente sabe também que dono
existe'. Será, terrenamente la-

.

lando, a colectividede que toda
li Igreja eonstitui,
Quantó ao' mais não temos

cora�ein' pára objectar as mi
nhas ràzões canhestras a quem
teve a hUinildade de responder
com mil atenções El' tantas, ru-
vinhicés.

'

Vem a propósito apresentar
também sinçeras desculpas a

quem quer que se setitiiJ. visado.
Não.ifOS referimos, absoluta ..

merite a ninguém a, não ser
o'

niidor Civ!l do Di8trito, que, fize·
J ,olli, 'o ,elogio da8 qualidades de
trabalho do emp088ado, que jã e
conhecedor ¡;la vida municipal por
tc.r de8empenhadu funções de, ve
reador.
No final, o 8r.. João Neto agra

dece� a8, palavra8 elogiosas que
lhe foram dirigida8, bem como a

pre8ença de tantâ8 pe8soa8 ami
ga8 naquele acto, prometendo de
s�lllpenhar.8e cabalmente da m18-
sâo que lhe fora confiada.
Por tal moti'vo endereçam08 ao

n0880 velho amigO-8r. João da Sil.
va Neto� a8 n088a8 mais cordeais
saudaçõe8, com 'expre8siv08 VOt08
de pro8peridade8 no desempenho
do 8E)U ,oargo à frente !lo munlci

pi", da 8ua terra n'atal que muito
adora.

àquela direcção geral que �'U
perintende nos monumentos e

é a responsável por tudo, até
mesmo pelas obré» que se pro
jectavam na capela da Senhora
da Consolação, visto que, em

'

Lece 'da traça primitiva e do,
projecto da emenda, 'aprovou
este.
Sobre o 'mais gostávamos dé

dizer:
O Estado deve intensiiicer.

,

em novos e velhos (louvores ,à
Gúlbenkian I) a formação ar

tística e completar progra
mas de estudo para que pes
soas enleitadas com cursos su

periores mas pouco irdorma
das sobre as restantes activi
dades do espírito, não sigam
nem estabeleçam princípios
errados.

'

Ainda: o Estado deve pro
ceder ao cadastro geul da pro- ,

priedáde ártística. privada -com

'sanções para todo aquele que
por falta de cuidado' ou des ...
déni concorrer para a' depra
dação ',dos bens nacionais, e

para as entidades que não to

marem a sério os seus encar
gos de Hseelizeçêo, '

,

Resta-nos reiterar o nosso

pedido de desculpe peles.ante
riores considereções, sobretu
do .ao monumento que sobe
duma ravina à entrado da pon
te e tem na base um canteiro
de quatro palmos, bem provi
do compêndio de todas as va

riedades de flores.

Parecem muito simpáticos os

espanbóis com as, suas meni
lestaçõés nada delicadas mas

entusiásticas.
'

,

Nós, os' portugueses, tam

bém sabemos entusiesmer-nos,
cantar o Laus Stultitiæ, não
porque não' vejamos as coisas
'como elas'são, mas por tempe
ramento meridional entusiasta
e sádio, sem �iquices.

'

Graças a ele, num edilicio
acabadO 'de construir' com pe
dras aparelhadàs à. última mo-

,

da e telhado de tampa,de ter

rina, vemos uma construção do
séculoXVII; de qualquer chi
ta de forrar baTís fazemos de
senhos portentosos de roda
-pés magníficos; dum selo, de
loiça de Sacavém, posto numa

,

velha pàrede, fazemos ulli an
tigo «passo»; com meia parede

-

caída temos «Ruinas de Porn.,
peia)� e já agora, rodeado dé
tani!! e tão doirada ilusão, por�
que não havia o sr. Dr, Mo
rals de, a uma velha má 'li'll�
gua, entalada em diploma des
boto de ensino primário, em
prestar uma peliça de Erasmo?
Queira mais uma vez des-'

culpar e não leve a mal a quem
'

só tem motivos para lhe con

sagrar apreço e gratidão.
G

RELÓGIOS

Encontram-se à venda na

Ourivesa'ria M�nsinho
TAVIRA

�sta c�sa tema inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima r�feridas.
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em cendições vantajosas

III' Peta. .

P.t)";1JCfa
luide Tavira

Notícias Pessoais - Encontra-se
neara localidade no gozo das suas

fér-ias, o sr. J08é .Porffrto dos An
j08 Evangefísta, funcionãrio do
Banco de Angola, em Nova Liaboa,
que se encontra acompanhado de
sua eaposa e ttlhínhos,

- Afim de acompanhar sua es-
, poaa, que foi consultae a medicina.
esteve na capital o' 81'. J08e Féltx
Correia, díatrfbuídor dos C. T. T.
nesta localidade.

'

- - Encontra-se a chefiar a esta

ção d08 C. T. T. nesta localidade,
por motivo de férIa8 da 8r.a D.
Maria Emilia Tainha de Oliveira,
o 81'. OtílioÁFernli\�de8 Carreia Dou
rado, 'que ,éxerce" Identtcas fúnções
em Castro Marim.
Necrologia ,- No passado dia 31

de Março, faleceu no aítto da Pal
meira, desta freguesía. o SI'. Joa
qurm do Nascímento Evangelista,
de 83 anos de idade. casado com a

8r.8 D. Maria Ger-trudes. Era pai da
sr." D. Ceaalttna do Nascímento
Evangeltsta, casada com o er.

Franciace Correia Pacheco Doura
do, proprietàrio. Era avô, do 81'.

Fnancisco Evangelista Correia
Dourado, funcíonárío da Direcção
de Eatradas em Faro, caeado com

a 8r.8 U. Deolinda Damáaío Ribeiro
Dourado. Erà ainda bisavô das
meuínas Irina Maria Ribeiro Dou
rado e Ana Maria R. Dourado. No
seu funeral para o cemítêrfo des
ta localidade íncorporaram.se bas-:
tantes pe880a8: Á familia enlutada
aprésentamos as n088a8 condolên
cia8�-C.

'Santo Estêvão

Santo Estêvão vai ter eléctri
cidade. - Foi adjudicada ao er.

Jose Jacinto Tomé, reaídente em

Lisboa, a empreitada da electr.fí
cação doe Santo Estêvão, cujos tra
balhos já se iniciaram no passado
dia 10 do corrente.
A lnstaluçâo 'eléctrica constttuí

um melhoramento de.Imprescíndí
vel progreseo e relevante impor
tância para eata localidade, puis
trata-8e duma das maiores aspira
çõe8 d08 8eU8 habitante8 que °den_
tro de, ,breve8 me8e,8 8e vai tran8-
for.mar em realidllde.
Santo E8têv�0�coin !l8 8uas ópti

ma8 e8trada8, p08tO telefónico,
carreira de camioneta8. electrici.
dade, um d08 moais bel08 e luxuo: '

808 edificios pertencente, ao 81'. Jo.
8e da Conceição Lopes, padaria
mecânica e ainda, no a8pecto cuI·
tural, p088ui um dos mai8 ,bel08

'

grupos folclóric08 de Portugal,
pode con8idérar.8e,orgulh08a do
,seu bairrismo e das 8ua8 tradiçõe8
que a tornam cada vez mai8 pito
,re8ca e progre88iva. - C.

Tribunal ludidal

(.;omarca de Tavira

, 2.a Publicação

Faz se sabe� que no dia 16
de Maio próximo, pelas 15 ho-

'

,ras, no Tribunal Judicial des
ta comarca e nd acção espe�
cial d'"! liquidação em Benefí
cio do Estado em que é reql1e
rente o Digno Agente do Mi
nistério Público, como repre
sentante do Estado, e requeri
dos incertos, hão-de Ser postas
em praça, para se arrematarem
ao maior lanço oferecirlo aci
ma do valor indicado no pro

cesBo, ás 'aeçõps da Empresa de
,

E,spectáculos l'avirense S. A.
R. L., dedaraaàs� prescritas e

adjudicadas ao Estado, núme
ros 3, 120, 169; 170, 173, 201. "

, 202, 203, 206,'210, 285, 297. 301,
302,328,373,374,400,401.406,
443,448, 451.467. 469,592, 681,
685, 686, 697, 713 a 116. '744.
746,755, 759, 7601> 9l5, 945.946.
952,953,956,957.959.960. \119,
1131, 1214, 1332, 1336, 1341,
1345, '1348, 1349, 1353, 137.5,
1376, 1393, 1394, 397 e 578,
TavÍla,14 dé Abril de 1961

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beçtl
, Pereira

I

O Chefe da SeL"ção de, Proce8s08

João Faustino Nunes
Gonçalves

Continuação da 4.8 página'

dono», se levante uma outra,
ta Ívez asnática. quevcol ocando- '

-se entre os dois fogos, preten
de ocupar, até certo ponto, uma
posição eclectica.
A opinião da articulista não

deixa de a honrar sobremanei
ra porquanto ela revel¡l um

sen timento nacionalista muito
louvável e muito útil no cru

cialmomento actual.
Ela desejar'ia ver ali escrito

em vez de,«a causa de D. João
h a causa da Nação Portugue
sa. E, na verdade à luz do con

ceito °actual de governação, o

governante não deve pugnar
pela sua causa pessoal mas sim
pela causa nacional, o que é
bem diferente e muito mais
honroso.
,O governante não ascende

ao governo dum povo (em cer

tas formas de governo, bem
entendido) para «governar-se»
mas para/servir uma nação co

mo representanre da vontade
dessa mesma nação que o ele
geu.
� Quando se encara a legiti
m idade do poder ou da autori
dade política à luz do presente
(doutrinas democráticas) a fra
se em questão não pode estar

ao agrado de todos nem sequer
de muitos. ",.
Mas vejamo�la agora à luz

do conceito eorrente na época
dos acontecimentos cuja me

mória se quis prepetuar:
Não cabe aqui discutir nos

seus múltiplos pormenores a

legitimidade do poder político,
mas não deixaremos, de cha

-

mar a atenção para o lacto de,
'na ,época de D. João I, as dou-'
t rinas que imperavam .seram

as teocráticas e destas a' dou
trina do direito divino sobre
natural ou directo.

,

Chamam-se 'doutrinas teo

crá dcas as que legitimam o

poder político pela intervenção
terrestre na, escolha do gover
n�nte de um pod,er supra-ter
restre que é a vontade de Deus.

Deus� segundo ess'es, designa
,directa, imediata e sobren{ltu
rabnente o governante ou en

tãe designa-o indirectamente'
pela direéçã(, que imprime aos

acontecimentos que fa�em com

que o escolhido por Deus as-

cenda ao poder.
'

:e o caso dos reis «péla gra
ça de Deu;!»; título usado tam
bém pelos nossos reis. A mo

narquianestes casos é heredi-
1ária' e,àinda q�e m uitos o ne

guem, � absoluta e com tendên- ,

Cta para a tirania.
O poder do rei exerce-se de

uma maneira' discricionária
sobre as' coisas e as pessoas

pois é o tirano «dono» do seu

país sem ter contas nem satis
fações que dar a ninguém. Era
assim no tempo de D. João I
e por isso a causa de /D. 10ão
I na sucessão do trono era

mesmo de D. João I acima de
todas as conveniencias da Na
ção Portuguesa e de cada um

dos POltugue�es. ,

O rei punha e dispunha co·

mo queria e entendia de bens e

pessoas até matando-os a seu

bel-prazer. D. João I devido a
circunstâncias mtri to especiais
que ocorreram no seu tempo'
.fez um pouco excepção à régra
porque na verdade ele foi rei
especialmente por vontade do
povo.
Foi a vontade do povo que

consriruiu a grande alavanca
que ô elevou ao trono, ainda
que acessõr iamenre se forjasse
por um lado, para sua ,.legiti
midade teocrâtica» a balela da
criancinha de berço que falou
em tvora e por outro, o aspec-.
to juddico. a eloquente' acção
de João das Regras.

'

,

Neste periodo confuso de
opiniões desencon.tradas, o po
vo não via com bons olhos o

governo nas/mão's de D. Bea�'
triz; filha de D. Fernando e

casada com o rei' de' Castela, ,

porque é Uma verdade Incorr
testável que o homem . quer
tanto mais a uma coisa quan
to mais lhe custa obtê-la, e o

povo sabia bem quanto sangue
das suas veias lhe custou o
alargamento do seu país à porr
ta de lança, em guerra viva
êom os mouros e, os espanhóis
e eri rregar o governo a D; Bea
triz era entregá-lo ao rei cas
telhano. Os nobres. que 'outro
modo de vida não tinham' que
andar sempre em guerras es

tavam em grande parte .ao la
do do povo aó passo que ou

tros, e não poucos, eram parti.
dários de D. Beatriz porque
ai viam mais probalidades de
aumentar' c seu poderio. O
clero estava tambêm+divídído.
A regência de' ,D. Leonor

"Teles tinha .muítos adeptos
pelas mesmas razões e não lo
ra' ela uma pécora enredadeira
à maneira de Ana Bolena' e
nunca tenia descido os degraus
do trono.

"

Das três causas. que st:. el\

trechocaratp. nesta 'conjuntura,
a de D. Leonor, f! a de D. Bea
triz estavam legitimadas, pela'
forma de monarquia' here liti
ria ti pela vont�de expressa do
defunto rei D. rernado; a de
D. João I pela vontade do po
vo, pela defesa de Joãó das Re
gras e p elo peso da espàda de
Nuno Álvales P.erelrá·'

'

Para dar a tõdas
-

estas cir
cunstâncias o valor'mais con

veniente na época: a dos ,desí.:.
�nios de Deus. não faltou o

Real Real pelo rei D. João I
,

de Ptortusal que o inocentinht>,
de vora «resolveu» gritar
muito antes de ter o,desenvol
vimento necessário para arti-
�ular palavras... ,

Então ne$tall condições não
era bem a"causa de D. João I
que se debatia?

o'

,

M. S.

E prejúízo total a aquisiçãb, de relógio
que 'nãó, seja de marca garantida!

A S m, a'rea s 'Omega, Zenltb, �Dnglnes, Breitling,
,

•

o Iisuol, Cortebert, �ureus, Sergines,
�muria, Argus, Bska, Uiergines, Clmu, Zinal, Rerord, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertig, Sulu wateu, Wblte Star, WateH, �orel, tlnroln,
Amou, Caunu, LareH, Mila, lerbinos, Lanlil, lagos, Heloisa e Dlma

CASA
Vende-!le na Praia de Ta

vira.
Nesta Redacção se informa .

•

(1) E co.mo 8egue o texto comple-
, to ,do pamel de azulei08 con8trui
do na ponte de8ta cidade:
,"A memória d08 valor0808 mora

dore8 de Tavira e de Faro que, na
cri8e politica de 1383 a 1385, defen
deram ne8ta' ponte a CaU8a de n.
João I, me8tre de Avi8 e' nela pro
clamaram a vitória deci8iva do
Algarve na luta pela independên-
cia de Portugal. '

(Homenagem da Câmara Municipal de Ta
vira, em 14 de Allosto de 1959, no 574,·'ani-
'versário da Batalha de AljubarrotÍl). '

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria PI ima, Exeçutam�
·se em todas as cores e mod�los. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qUi:\lidade e duração. ..

Fabricação de m08aic08 de marmorite, pedra8 para balcão, lava
�1<;>uça8, tub08 em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeaD
Rua da Porta Nova, 7 -: Telefone 110 - TliVII(l\

Preferir os MOSAI[O� LEÃO é tontrlbuir para o progresso de TAVIRA

.
'



POVO ALGARVIO 3

A funçao de Governador Civil
·Contlnuaç40 da l.a pa\pna

meira aatorídade' do distrito, a
quem compete c o o rd e n a r e

acompanhar todas as acrivida-
.

des da administração' que se

destinem ou
. reflitam na sua

área, informando. com lealda, le,
sugerindo com m o d e r a çã o,
aconselhando com isenção.
«O Governador Civil tem

que servir e executar uma po
litica nacional, explicar e de
senvolver as medidas tomadas,
suscitar -a coesão dos povos à
voha das autoridades. O Go
verno está .empenhado na ele
vação do nfvel de vidâ das po
pulações - e tem tomado as

medidas que considera neces

sárias e úteis para se conseguir
esse objectivo•.As autarquias
locais pelos seus érg¡os admi
nistrativos, têm que. colaborar
nessa missão' comum, tudo £a
zendo pelo progresso e desen
volvÍlnento da região e dl;ls po-
pula_ções.

'

«O Governador civil tem: de
.estimular a actividade de to

dos - a ut o rid a d e-s, técnicos,
populações - de modo a criar
u�m espírito de' equipa, para

realização das ·tarefas· que lhes
incumbem. As necessidades
mais urgentes devem set aten

didas em primeiro lugar; os

melhoramentos rurais. em es

pecial a água, a luz e os esgo
tos. têm que constituir preo

cupação dominante das auto

ridades locais. As pequenas
necessidades podem' ser resol
vidas dentro da £re&uesia, num
espfrito de vizinhança e. de so

lidariedade" soh a égide da
Jun ta de . Freguesia e com o

auxílio e orientação das Câ
maras Municipais. Penso que
a iniciativa' particular pode
igualmente ter papel de relevo
na resolução destes problemas
se ela se enquadrar nas adi
vidades da Junta de Freguesia •.
«O Governador Civil é tam

bém entidade política, - deve
colaJ,,O:rar COll) as entidades po
líticas, dlilndo.lhes o auxílio' da
su,a experiência de. todos os

dias em contacto com os pro
blemas.
«As funções políticas, e ad

ministrativas exigem um con- .

tacto constal'lte com as popu

lações, .para se avaliarem 8S
necessidades e estudarem às

soluções. O exame das ques
tões no locat o conhecimento
directo. das pessoas permitem
equacionar, 1;om clareza, <

os

pro"blemas� definir os meios pa
ra os .resolver, prpver as suas

repercussões e encontra'r" as
fórmulas mais j�stas e ade
quadas».
Escusado s� nos afigura en

c"recer a importância que tem
p�ra: il vida regionál e para o

seu enquadrat:n.ento nacional,
o sentido de oportunjdade e a

visão pessoal dos representan

tes do Governo, quer, no caso, �
o do Porto, quer no de todos
os restahtes d ¡stritos•. O Go-

vernador Civil deve ser aque
le espírito' compreensivo, di
nâmico e hábil e aquela acção
oportuna, persistente e 'eficaz
que levem governados e gover-
nantes mais a ltamente colo
cados à autentica .consciêncía
das realidades distritais. Não
se sonegam deficiências nem

se avolumam possibilidades
relativamente eficientes. Não
se pá-ra quando está em jogo
uma "causa legítima a in d a
quando vai bolir com como

dismos e posições particulares
ou oficiais de não te rales, de
deixa andar.

.

À nobre' função de governar.
um Dísrrito não é menos deli
cada e complexa, quando cum

prida a/preceito, do que gerir
-

uma pasta ministerial.Em ver

dade e sobre certos aspectos
'até se nos afigura mais deli
cada e complexa, pois o Go
vernador Civil comunga na

necessidade de se movimenu.r
à" vontade e com eficácia nos

assuntos que digam respeito
ao Distrito e comuns a todos
os Ministérios.

.

Um' Governador Civil tem
.. sobre si graves responsabili
dades e o secrorvgeogrãfico que
dirige tem o direito -de esperar
da sua influência a resolução
de problemas que amanhã, por.
incuria ou desleixo, podem fi
car ínsanâvéís ou.atê insolu-
veis. Governar um Distrito
não é apenas proferir aqui ou
além umas díscursatas a pro

pósito .. :e principalmente im
pôr junto de cada Ministro a

solução mais conveniente para
a região no conjunto nacional.
E nem todos os. que o podem
supor estão ha biHtados para

Sf rvir o Governo e a sua PQ

lítica, servindo as populações
.

com toda a elevação.
.

H�, é certo, diversos orga
n ismos.Íocais com os seus che
fes. Mas não se esqueça que
como disse o sr. Ministro do
Interior, no Porto, «o Gover
nador Civil tem de estimular
a actividad� de todos �- auto

ridades, técnicos, populações».
Este estímulo, como é óbvio,

s6 pode partir de figuras pres.;.
tigiQsâs e em co�dições de o

fazer.
Felizmente 'que, regra- geral,

o País conta com belas e ab
negadas. dedIcações, e a força
de vontade e espírito de servir
não raro movem 'montanhas.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista ,

Doençãs dos Olhos

Consultas em Tavira, no Man

tepio dos Artistas, todas as

sextas·feiras pela� 11 horas

J . PA·CHEC.O
TAVI RA

.1\.

J. A. PACH'ECO

TElEFONE 13 APAR I �(jC 13

.

Está marcada' pau as li
horas, a recepção na Ponte do
Almargem•.

'

onde o Prelado
será agui\rdado p-elas entida
des oficiais. Depois organlzar
-se-á um cortejo que sairá da
Casa do Povo a caminho da
igreia paroquial, onde será ce

lebrada missa de comunhão
geral.
Na parte da tarde o sr, Bis

po empossará a Comissão Fa
briquei re, admírristraré o Sim
to Crisma e visitará o cemi
tério da freguesia.
O povo crente d a freguesia

da Conceição estará hoje em

festa e dos pontos mais distan
tes se deslocarão centenas de
pessoas para assistirem às ce

rimónias.
Gente da serra, queimad�

pelos ardentes ra ios de sol no
ganha-pão quoridiano, homens
do mar, que arrostam pela vi-"
da fora com as fúrias dos ven
davais, serão hoje atraídos pe
lo toque festivo do sino da
igreja matriz da sua aldeia,
esse vetusto templo de pórticó
manuelino, que pela acção das
intempéries ameaça ruinas.
Não será este um belo 'mo

tivo, uma excelente oporrun i
dade para os homens bons da
freguesia, num ano cujas pers-"
pectivas agdcolas sâo já Uma

promessa, assentarem decidi
damente na reconstrução da
sua igreja paroquial?
O «Povo Algarvio», que

desde sempre tem debatido
coJJ;l. .

interesse este problema
nas suas colunas, aproveita
mais um ensejo' para' chamar
a atenção do 'povo católico da
Conceição para a urgente re

paração da igreja •

Sabemos que a Comissão
rabriqueira que hoje toma

posse, constituída por pessoas

A fim de comemorar o dia de S. de comprovada idoneidade mo-
Jor�e, Patrono nacional do escu- ral e religiosa e dotadas de
tisino, o 'grupo ao C N,.E.. âe Tavi- u:m

.

extraordinário baiáis.'mo,
ra terã hoje a sua reunião de pie.

.

dade, havendo na tarde uma lIe8-'
-

procurará com toda a inteli-
8ão cultural seguida de uma pro- gên'cia e boa

.

vontade levar a

va recreativa pela cidade. . bom térmo a resolução de tão·
importante problema.
Neste dia testivo em que os

sjnos �epicam alegremente pa
ra receber um PtÍncipe ·da

.

I�reja, que mais luzidà recep
çao se poderá prestar-lhe do
que a garantia de' Uma obra
que há tantos anos se procla
ma e de cuja necessidade ur

gente são testemunha� as des
ventradas paredes e o de-sarti
culado telhado, prestes a de
sabar?
Cremos em absoluto na mis

s�o dos homens da freguesia.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais f
• •
••••••••• ••••••••

Fazem anos r

AniverS:Hio8

&.'
'. .

.

�

.

hepnla

Visita'
.

Pastoral

à Conceição de Tavira

Contlnuaçl\o da t." pãglna

o «Povo Algarvio� vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
naTabacaria Jaime da Silva.

.-'/

As InaO�Urll�eS DO' hos�ltal �e fiJa
Conttnuacão da 1," pãgina

pelevr« o sr, Dr. Armando Cas
siano, dedicado Prov.edor, da
quele estebelecimento de âssis
tência que, após ter dirigido
cumprimentos às entidades
presentes, salientou o It-poio
recebido pelo sr, Dr. Luis

.:Gordinho Moreire, presidente
da Câmara de Faro, e por ou
tras entidades, o que tornou

possível a reali�aç¡¡o de tão
importente ..,

. melhorementos,
Falaram a seguir os srs..Dr.
Monit Nóguei�a, directat dos
Serviços de Sangue e Arnaldo

.

Vilhena, director Clinico do
Hospital. .

Par,CJ_ encerrar a sessão falou
o sr. Dr. Agostinho [oequim
Pires, que dempnstrou a sua

satisfação por se encontrar em

terras algRrvias, elogiou: a ac

ção cla sr, Governador, Civil e

do sr, Presidente da Câmara
de Faro, prometendo auxiliar
aquele hospital dentro do pos
sível.

. Em seguida, acompañ'h'ado
do sr, Governador. CiVl]- do
Distrito. visitou o Hospitai de
Tavira, onde foi recebido pelo

.

seu activo provedor,' sr, José
Emídio Fernandes Sotera, e

pelos restantes membros da
Santa Casa.
Nessa mesma tarde visitou

o Hospital de Olhão e na ma

nhã de segunda-feira, as insta
lações. bospitsletes de Silves e

Portimão.

Hoje - D. Virgínia Maria Barão

Conceição, D.Maria Manuela Mar

qUC8 C08ta, menina Maria Ar-Iete
da Silvn Gonçalves e o menino
António Joaquim da Silva Gonçal.
ve8 .

.

Em 24 - D. �aria Helena 'Mig-liel
Picoito e o ar. Aldomiro de Men

donça Quinta8.
Em 25 -'D. Marta João Soar-es

Mil Homens Diniz, D. Ml.'ria Fer
reira Trindade; D. Célia Monteiro,

,

Sestnando Bapttsra Alves, D Ma
ria Marques menino Nuno J08é
Cause ira Bernposta e 08 Sr8. Co
mandante Manuel. da Rocha San-.
t08 Prado e Adrtano José Ernesto.
Em 26 - D. Albina Mat08 Con

ceição. D. Carmem Gomes Peres e

menina Natércia Maria Barretros
Quare8ma.
Em 22 - D. Liadálía Marcelino da

Cruz, menina 'Marla Luísa Reís
Teixeira Lopes e 08 sr8. Prancfsco
António Ramos e Virgilio d08
Santos Germano.

.

Em 28 - D. Maria Amélia da Sil
va Mar-tina, D: Marta J08é Santos
de Oliveira, D. Vltalina dR8 Dores
Forra de Jesu8 e menína Marga
rida Maria Pinto de Oliveira. .

Em 29 - D. Germana Correia Ne
vea Brás e o ar, J08é Liberto Guer

.- retro Mar-tins,
P:utidas e Chegadas.

Deu-nos o prazer da sua vlstta,
o n08110 prezado amigo e colabo
rador 81'. Pedro de Frettas, que .

recentemente regeessou de uma.

viagem à India e que, como bom
louletano, veio asetsttr às festae
em .honra da Mãe Soberana.

·

- Com 8ua e8p.08a regre880u da

capttal onde permaneceu durante
alguns dias, o n08SO prezado ae

stnante sr. J08é Augusto da Puri

ficação Azinheira, chefe' da secre

tarta da Casa d08 Pescadores des
ta cidade..

Nascimento

Teve o seu bom 8uce8SO dando
à luz uma criança do .sexo mas

culino a 8r.a D. Maria J08é Agoetí
nho Gonçalves, esposa do .nOS80

asaínante sr. llidio de Je8us Fer
nandes.

Corpo Nacional de Esclltas

Agr�decimento
Major José Viegas dos' Mártires

Sua Filha, Genro e Netos,
mandam celebrar mis�a pelo
seu divino descanso, no dia 29
do corrente mês, pelas 8 horas.
e 30 minutos, na Igreja de S.
Francisco.

.

Vende-se
Um engenho de ferro. em

bom estado, com corda também
em ferro, e os seus' acessórios.
Quem pretender dirija-se a

Fr�ncisco Pacheco; «Lhots»,
Sítio da. Palmeira - Luz de
Tavira.

Arrenda-se
Na Luz de Tavira, nrôxim o

�a igreja paroquial,· uma ofi
cina que igualmente pode ser

vir para qualquer outro ramo

de negócio, dada a sua excelen
te localização. O,"

Quem pretehder dirija-se á
sua proprietária, Maria Virgí
nia Mendonçà, Rua Dr. Oli
veira SallJzar - Luz de T.avira.

Vendee-se
Motor em bóm estado, mar

ca Péter, força de � cavãlos,
bomba e a respectiva tubàgem.
Quem .pretender dirija-se a

José João Pereira dos Santos,
Rua .Almirante R.eis.· n.O 24
-Tavira.

-

Vende-se
Uma courel�no sítio da Ca

tiva, Concejção de Ta\Tira, COm
diverso arvoredo.

'.

Quem pretender dirija-se a

Maria Florep.tina - Co lcei
ção de Tavira.·

e conforto
São a8 vantagen8 que vos serão proporcionada8
dum m6do incompa.rãvel pelo

.

INSTITUr HERNIAIRE DE LYON (França]
criador do processo registado, sem mola e sem pelota

MYOPLASTI C-KLÉB'E R IA MYOPLA�TIC. patenteada em FrAnça, e aplh::nda n08 paíse8
europcUH. nao 6 umll dnta vulgar. Olêf8 8im um verdadeiro «mú,,

cu.lo de ",ucor\o:. scm mola e pelota, que reforçá a parede abdo.

�tnêll e mantem os órgãos no 8eu lugar, sem caullar qualquer
Incómodo, .

«como se fosse com as mãos)
a Hua acção permanente, discret!\ e confortáyel não pode IIcr ex

posta por meio de palavra8, IJe pol8, fazer um en8alo gratuito
junto do téc�ico e8pecializàdo do

•

INSTITUI N�RMI}¡IRr Dr LYON (frança).
em qualquer das Farmácias abaixo indicadas.:

.

TAVIRA ;;- Farmácia Eduardo Félix Franco-Dia 29 de Abril só dé manhã
PORTIMAO -Farmácia Carvalho-Dia 27 de Abril

-

FARO - Farmácia Higient, Rua'lvens, 22 - Dia 28 de Abril , .

Vda Real de S. António - Farmácia Silva-Dia 29 de Abril só delarde

�ur�nte o 2ntervalo d�s visitas do Aplicador. as Farmácias l>eposit"
rIas poderao atender todos os que se lhe dirijam para adquirir Cintas.

I

•

Agradecimento
A família de Maria Luzia

da Horta vem, .por este m.eio,
agrttdecer a' todas as 'pessoas
que se dignaram acompanhá-Itl'
à sua última morada e bem
assim a todas que, directa ou

indirectamente, Ih� manifesta
ram o seu pesar.

Fábricas de mo_agem de

fárinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliildFl

a um escrupuloso fabrico fazem'

com que os produtos (fas fábrica�

t<lnham a (:onsa�ração do

público Q_ue os COfl�omt2.

Vendem-se

I Três expositóres cromados
para montra.

Tratar na Pastelaria Vene
za - Tavira.

. ,

_'

r-e gO· "p o r
<

,.
-
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REPRESENTANTE'

ENG.o G U S , Avocu D E'CL
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LISBOA 5" Av Aim Gogo Coulinho, lC· Tel 710342
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Grande vulto feminino do Algarve evocada numa notável conferência da

ilustre escritora algarvia Dr;8 D. Marlà O�ete Leonardt da Fonseca

.

Conforme já ínformàmçs os nos-
808 Iettorea, o, «PO.V0 A'lgarvio:., no
pr óxímo dia 28 de Maio, dat-a do
seu 22,0 aníveraàrto, fará publicar
um número comemorativo em for
mato de revista, a cores.

O refer-ide uÚ�1'le,ro" e dedicado
ao Algarve e .na sua confecção co
laboram algumas das suas penas
mais brilhante8.

.

O tempo urge e, por 1880, agra
decemos a todos-os nOS808 cotabo ,

radores. que noti queirarn honrar
com 08 seus escrttos para esse nú
mero, o favor de nos enviarem o

. original ate ao. fim' do corrente .

mês uu, pele menos, n08 prtmetros
dias de Maio, para erelto de po
dermos orientar a paginação•.
Agradecemos' desde já toda a co

laboração que n08 for prestada
quer pelaa entidades oficiais quer
pelas 'empresas comerciais e in
dusrrtaía que. nos distinguirem
com 08 .eeus anúncíos.

lJ.corri&m com dádivas e'brin
qu�dos a colahatar com a ex

ce-Is8J 8,enhora, acrescentando:
«E a sua obra, publicada .o-U

enédital, rescende ao perfume
des seus· ahos sentimentos.
Glicínias, Violetas, Pomh�'S
Feridas,. tudo foi produ1o ,le
uma ahna simples· e 'C'fundid-a
que, sonhando C0m uma so-cie ..

dad� In'Q-,is perfeita�. uma'p'ãtúà
mais forte, pôs a sua peRa ao

serviço dà mulher e �a cria.n
ça, paia �uem chanuwa ins
trução, justiça e assistêo cia».

. E salienta: -,- «À jernalista
que pugnoUt pela-- necessidade
de vári-as 'refor,mas era a mes

ma soció!Qga que chamay;a jun,.
to do governo .>que, «Só a ins-·
trução'po;d:e.rã com,p] eta.r a,e:ma-
1 ip:ação cta-. IDlqlher reüimida
pelo cristianismo:,¡ dando-lh�
u-ma concepção' mais· elevada
da sua, n.a1ul'eza e do, seu des ..
tm0 e colocandQ-a, definitiva ..
mente no Jugar SQ:cÍwl e mural·
e que ela tem direito». Foi sua
ob-cessào elevar a ..mulh.er, va
lorizá-la, consid-erá-Ia, até'
cj_uando. oculta ou inteligente,
apta a desempenhàr funções
publicas':_ o que lhe .era inter
dito - e a exercer-'a direito d�
voto. Considt.rava, por�m, um
erro dá-lo il todas as lÍl\�lhe
res. porquanto era.a. qaaliâ-a'de
das vC!;tos, que interessava e
não a quantidade - como e.ra
usual entre 09 homens».
E salienta ainda: «Bem en

veredar pejo 'sufragismo, mos
.tro sempre que a eatrevista
'Iam. uma plácida e 'profunda
observação'dos piJ'ob'lemas que
mais afectavam a inu'lh. r.
«Também a criança abando-

"

nada o,ú deliquen,te .lhe mere

cia reparos bem oportunos, as-.
sim como a questão peniten
ciária: Não podia- suportar a

:velha máscara nem o silêncio,
e na.s re.£ormas que heuve de
fazer o Ministério da Justiçe
convidaram':Jla· a ptonunciar
-se, oficialmente, no mandato
do Dr. Diogo Melo Leote. E
Ião bJ:ilhantemente se saiu des
te encargo. que alguns dos seus

comentários mereCeram Ei aten- .

superior' e o agrs'd"ci-mento
quase geral dos seus lei lores e

admiradores».
Noutro interessante passo

da Rua notável conferência, que
é ]?or vezes escutada com trans

parente emoção, a distinta ora

dora comfnta: «A socióIog1I, a
filantropa e a escritora revela
ram bem, durante toda a sua

existência. como a psicologia
da mulher do Algarve,. o am

biente de sortilégio e maravi
lha da terra que a viu nascer

d.ita.ram este- p.re.g.ra-ma e-xtra-

POVO ALGÁRV
.
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No próximo dia 30 corue rn orn ()

41.° aniversário .da sua fundação o

simpático Clube Recreativo Tavi
rense.

Ne88a data, por iniciativ.a da ac
tual Dtr'ecção, será pr-estadá [us -

ríaaírna homenagem a08 8ÓciG8f'un;dadores 81'8. Joaquim Jerónimo d
Almeida, Augusto Baptiata -Per-es,
Fauatino Nobre, Ar-naldo António

Olhanens'e 0- Benfica 4Vicente, Paulino Gago. das Neves e

(ta mão 1.;8)António Rodríguee Santos, que
completamzã anos de vida.a880·. O estádio Padinha registouciativa.

d'pelas Ji horas, na Igreja de San- no passado ,om-ingo a maior
ta Maria, um grupo de sócios man- enchente da época, pois de to-
da também rezar miesa por alma dos os pontos do Alsalve .sed08 C0n8óci08 falecidos. deslocaram inúmeras pessoasAseoclando-se a esta piedosa ho-
menagem, a Direcção trà, .apõs a '.' para. assistir a este encontro
mlasa, depor fleres nas sepulturae. . entte o Spprting C. Olhanense·
dos sócios falectdos durante (:) ano, e o Sport Lisboa e, Benfica; a
corno preito. de saudade extensivo

contar para a 2.· mão dos oí-a todo.s os 01ltr08 j.á falecidús. .

tavos da Taça de Portugal.
Se bem queos lisboetas tives

sem vencido por quatro bolas.
de diferença, esse resultado não
t raduz o jogo produæido pelos
dois teans.
A partida começou prática

mente com p primeiro golo. dos
encalnados. que volvidos 5 mi
nutos a.umentaram a vanta

gem A reacção dos locais não se

fez esperare 'a. defesa vísjtan te
teve de se. empregar a fundo
para anular as ofenslvas olha
nenses. Porém, foram ainda os

campeões nacionais que aos

33 e 42 minutos fízeram mais
dois tentos.

' .

A par'tir do primeiro quárto
de hora do segundo tempo os·

locais incitados pelo seu públi
co, começaram a aparecer mais
ao ataqUe, obJ;igando o guarda
redes Barroca, que esteve .em

plano de ev idêncià, a eXecutar
um punhaao de boa:; defesas,
algumas de recursQ, o que lhe
valeu os aplausos pa numero,.
sa assistência e, 1'>01' dUras ve

zes, a barra evitou que. os al�
. garvios reduzissem a diferença.
A pesar de eliminados 'da Ta- .

ca os cubistas merecem um voto
de. simpa:ti,a pela maneira �a
Iharda e desportivistà 'como se

bateram: pera�t� um adversá
rio que, ost�ntil o título de
Campeão Nacíon)�l.

.

Far.ense 2 - Sacavenense 3
.(.1. a mão 1-3)

. Estava fo.ra d� todas as -pre
v.is-aes o resulta�o que se ve

rificou' no Estádio de S. Luís"
e'rw F t;tr;o, entre Fa'lense's ·e· Sa
ca·venenses.
Aos 3 minutos, e perà'nte a

apatia. da defesa local os visi
tan-tes abriram o a'ctiv'o. Ape
sar da reacção dos leões d.e Fa
ro, o ma.réador subiu para .2-0
mercê d<e IH)V,a hesicta-çã.o .dos,
deft!Dsores .d� equipa 4a casa.'

o 41." Aniversário

Toçc dé Portugal ---- - -

.

Teatrf) ¡\ntónlo 'p'lnhelr.v
- É,spect-áGules ela semana
Hoje, pa ra ·m·aiores de 11 anos.,

'

Os Vikin,�s, em Cinemascop,e
e Tecnícolor, co:m. Kirk Do.u�
glas, Tony . 'cQrti-s. E.rneste
Bo.rgnine e Janet Leigh, Em

.

Comp.l.eQ:t'ento, Os Temp,oscl"tão
'estão para .iloses, com Viv eca c

-Líndfors, Paul Christia.n .

Quinta-feira, para maiores
de 12 enos, A Verdade, em

Primeir"B Mão, corn Alec Gui
nness, Kay Walsh "em Te�h
nicolor.
Em Complem-ento, Raptado
com Da",id Ea-rrar, e ruJia Ar
nall, em eastmancolor,

•
\

farmácia de servlç()-Esíá
- de serviço. -urgenre, d'u,fante a

. presente semana, 8 Fa.rmácia
Montepío;'

.

O jogo come.çou'a .; repa�tidó
pelos dois meios campos,. e

Atraca aes· 20 minutos obteve
.

o . primeiro pon.ro para os al-
.

garvios .. Por.ém votv-Í!:los § mi- '.

nutos, os lisboetas tOTnara,m. a
marcar pela terceira e última
vez. N ova' reacção dos locais,'
e d.epoi-s d� uma perdida £la-'
grante, Queim'ado, ,d..e' grand.e
penalidade, reduziu a dife
)_·ença ..

.
Nv segund-o tem.po os allvi,!

-negro,; ten,ta·r:�m modificar o

resultado lançando.-s.(l, a'berta
mente na ofensiva.
Por, sua vez os visitantes

tendC} já a va�tagem der.3 go<los.
{c1a,de, que' no pl1imei:J¡O. encon:
tro ven,cer.affil por 3-1):,refo;tça
ram. a sua defesa, tornan.do
inhu-tíferos, os ,esf nO-08 dos al.
gjindo'li, Que se viram; a-ssim
eHmin�a0s ,cta co.mpeti�¡.o,._

CampeoUlo' Ha[J�nal :dril !nWlSio�
Disputa-s(l'

.
heje mlais. uma·

jornaela do Camp,eonàte Na
cional da. II Divi!!_ão.· com- os
�,u'¡ntes -encontros em. q,ue p,a,r
tidpam as equ i,pas. . �l�a,zy'¡as :

.

Lus-itane _: Beja ;Olhan.ens(l
-::- Orien� r;

.

Sa (;a ve:B.en,se -,

-

Far�nse; . Montelllor, -;- Porti
monense�
De salierir1aJ:.os,.jogoS de Sa

cweni e· d,e Olhão, os 'q-uaJs
podem trazer sérias alteraqõ.es
no cimo da tabela .

.-

Srs.
,

.

Proprietários de Automôv�is

Têm V. Ex.as na Rua Jacques PeS30J, UlTIl Estação de Serviço qU'e lhes oferec� as
mesmas garantias que as congéner¢3, noutras cida les. Id�. visitá-la e encontr:arels o

,

que-desejardes; a fotografia o indica.
A GERE:NCIA

do Clube Recreativo
INTEGRADA

nas actividades da. Comissão angariadora
.

de 'fundos 'para a elevação de um busto à poetisa e so
, ciõloae LQtgÍlrda de Ca'ires, em Vila Real. de Santo An
tõn io, sua -terra natal, rea'lizou-se no passado dia 1� do

-

correnre, em 'Lisboa, na Casa do Algarve, uma brilhan
te sesão so-le-ne a que presidia a antigo Governador Civil de
Fa ro e actual Director-G-el'aL da Assistência, sr. Dr .. Agos'
trnho Pires, ladeade- pelas senhoras D. An.a Lopes. Barã@ e

Dr.a D. LUfgar,da Roddgue_s Nunes, corno :tepr.es�ntantes.Â.de.Víl» Real de Sanro AntÓnIO e da mulher algarvIa, Dr. 1-
vares de Caires, filho da homenageada e presidente de hon-
ra dll' Comissão, Dr. Sousa"

.

Carrusca, Presidente do Con-'
selho Superio'r R.egional da Númfll'O cspeclat
Casa d'o Algarve ,e Maj@r Maw' ===========

teus Moreno e Dr. Maurício do «Povo Algarvio»Monteiro, representan-res da
Direcção da colectivídade,
A abrir a sessão, p'roferiu

breves mas eloquentes e emo

rive-s palavras de sauq,açã.o, ao
seu PI esidente e a rodos es-pre:'
sentes; o sr, Dr. Mauricio Mon
teiro, s¿guindo.:sew-lhe, na apre
seri ração da conferencista da
noite, o sr. Major Mateus .Me
reno, que depois de salientar
a oportunidade e interesse da
sessão - num momento, diz,
em que q oáse todo o Mt:lndo
parece rer hedionda-mente per
dido a mais elementar noção
do culto que deve aos seus San
tos e Heróis - justi:£icando-a e
referindo-se à vida e à obra de
compreensão h umana e bonda
de do alto espírito que vai ser
evocarlo, acentuou: «Ao diri
gir à mulher algarvia o apelo
de qpe resultou a actual Co
missão de Homenagem a Lu
tgarda. . de Caires"""': Comissão
a que preside� cumo membro
de honra, o ilustre filpo da ho
menageáda, sr;. Dr ...Álvaro de
Caires� e de que fazem' parte,
com a distinta cónfertnci�ta,
as senho.ras D. Maria do N�s
cimento Sanches,' D. Isabel
Centen@ de Sousa -Carvalhó,
Dr." D'!' Lu,t�arda Rodrigues
Nunes. ei. comigo, os dois re

prese'ntantes de Vil.ll �eal ;de
S"nto António no. Conselho
Supérior R.egion!ll da Ca'sa do
Âlg,uve, srs. Eng. Cados Abe':'
cassis Pereira _de Resende e

jorn.alista" Jos� Barão - ao d'i-'
rigir ta1'ap.elo ao. cora.ção .fe
minJno algar,-'rio, .. logo, contei'
co.nl ..

'

a' vibr�tilidaçle. 1,eg!onà
]ista. e Q vig_oroso espírito rea

lizador, já provado' em tantas
.

outras iniciativas, da insigne
olhal\ense. sr.· Dr.a D. Ma.ria
Odete Leonardo da'.Fons.ect\>',
Dada �eguiçla,nient� a -pala

vra-à, conferenCista, iefetiu-se·
est�, -nQ q.ecurso da 's·ua ·di�re¡s
são sobre li vida e a obra de

. Lutg�rda 'de Cairesr ã.s m-úhiJ
pIas actividades da homena
geada, como poetisa premiada
em concursos internacieuais
e 'com'O "e,Icritora e.. jornalista,
como filantrópa e socióloga, e,
sobretudo, como prefttigiante
álg;arviã. .... .

«Lutgarda de Caires - ano

Ia - algarvia seD;lpre presa à
SQa província, de que cedo se

ausentou, viveu a espalhar
amor e solidariedade. Porque
muito amou «as .almas sofre
dora$», ;�la, que teve a dor co
mo companhia, devotou-se' às
almas de caridade. não havia
pobreza' enve:rgonha,da, artis
tas a quem a velhice tivesse
lançado 1fá miséria, vélhinhas
e crian.ças. miserá,yeis e aban
donàaa�,.� doen·tes e en'carc;ers-

dos� faUlOs dé ca.rinho. e tlh
mento, que não rocehesse!D.
uma palavra de conforto, um
'apelo sentido nos jorn'ais, 'um
sorriso acompanhado dum Ii

oferta. Os seus ges.tos filan tró�
_pico!! eraD) produto de qm tão,
acendrado amor pelo próximo
que arrastou às práticas de ca

ridade senhoras '\migas e até
simples leitoras que .à ajuda
ram a' .realizar durante vários
anos o «Natal dos Hospitais»
par'a as criancinhas doentes.

,

O seu carinho era- tarl que vá
rias figuras e páginas da sua

obra de 'escritora eram arran

tadas à rrópria vida. Além do
mais, convém não esquecér
que� amando os que· sofriam,

.

educava as próprias multidões
que, ouvindo os seus apelos

Vende-se
Uma casa na Rua Goncalo

·

Velho, 20 Ta.VÍ I' 81. Inferrna na
mesma casa.

·

o rdírrârío que Lu.tgarda de Cai
res cumpriu, à risca, sem rece

ar 'discordâncias e obstáculos,
inimizades e índíferenças, Só.
,uma fada a quem nem seque'r'
faltou a vtarinha"do condão-a
sua própria pena - pod "ria
aprender do azul do seu Gua
diana, dos poentes da sua terra

de encantos um tão grande ma

nanr�ia-l de' belleza e humarri
dade.

'

£, a terminar. depois de ter
alvitrad·e o. nome Lutgarda de
Caires para a fachada do £utu
Liceu feD;linino de Faro. per
gunta: «Perq.u_e tarda, então, o

o a.parecimen'to-à:o seu busto'em.
Vila Real de Santo António:?
«Quem melhor deNe estudar a

sua obi:a� compreen,-la e d,ivu]
gá-la, do que � própria mulher,

'.

por qllem tantp se debateu?
· Concltcindo: Pela cotlttihúi
ção material de 'todas, riripi-da-,

,

mente ,sem delongas. convém
dar a -definitiva e justa home
nag.em, no mármore ou .no

bronze, q'ue ,se deve. a esta Hus.,.
tre' alga'l'\Tia e gra;n-de v:tilt0 da:.

·

história'da mulhter po'rtuguesa.
Uma y.j.9-l'a.nte. e· p.relon.gada
�alvas' de palmao coroou todo
o belo trabalho da"'culta pr.ofes-'
sora,Dr·. D. Maria,Odette Leo
f'lardo da Fonseca,' que o Dr.
Álvaro. de Caires com·ovida ...

mente agradeceu� como filho
da homenageada, e o' ilustre
presidente da - mésa,. sr. Dr.
Agostinho Pires, sensibiliza
damente enalteceu, encerrando
a sessão com a· entrega á con

ferencista ele u� lindo camo de
rosas,,�:en>til oferta da Direcção
da Casll do Algarve.


